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Elite nacional disputa Supertaça de Andebol Portimão 2011
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 18/01/2011

Meio: Algarve Directo Online

URL: http://www.algarvedirecto.net/det_noticias.php?cod_noticia=4981

 

A partir desta quarta-feira, 19 de Janeiro, joga-se no Portimão Arena a Supertaça de Andebol

Portimão 2011, que reúne as seis melhores equipas nacionais do momento e cuja final terá lugar no

dia 22.

 

 A prova, organizada em conjunto pela Câmara Municipal de Portimão e pela Federação de Andebol de

Portugal (FAP), garantirá ao vencedor a presença na Challenge Cup, uma das mais importantes

competições europeias.

 

 Durante o período em que decorre a Supertaça, as equipas realizam os seus treinos no Portimão

Arena e na Escola Secundária Manuel Teixeira Gomes, o que vai proporcionar o contacto entre a

comunidade escolar e os andebolistas, funcionando como uma oportunidade única para a promoção da

modalidade junto dos mais novos.

 

 2011-01-18

 

 Algarve Directo
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José Roque

� Em jogo a contar para a 14.a

jornada da 1.a Divisão Nacional
de andebol feminino, o Colégio

João de Barros levou de venci-
da a equipa da Juventude do
Lis (Juve) por 19-23, naquele
que é um dos dérbies regionais
mais apetecivéis.

Num jogo bastante equili-
brado e bem disputado, o Colé-
gio João de Barros fez-se valer
do favoritismo e da maior
experiência de algumas das
suas jogadoras para vencer
uma partida onde a Juve Lis
deu uma boa réplica mas nun-
ca conseguiu pôr em causa a
supremacia da equipa de Mei-
rinhas, Pombal.

Na primeira parte, o Colégio
João de Barros, através da sua
eficácia ofensiva e algum desa-
certo das jogadoras de André
Afra, conseguiu uma vanta-
gem que se mostrou decisiva
para o desfecho a partida.

Segunda parte de muita luta 
e entrega
Ao intervalo a Juve perdia por
10-14 e veio para o segundo
tempo com a disposição de dar
a volta ao ‘texto’.

No entanto, a actuar com
uma defesa alta e muito agres-
siva, o Colégio não deu veleida-
des a que se junta, mais uma
vez, uma boa eficácia ofensiva. 

Por outro lado, a Juve Lis
cometeu erros infantis em fases
cruciais da partida, nomeada-
mente através de perdas de bola
em saídas para o contra-ataque.
Assim sendo, a equipa da casa
nunca conseguiu diminuir a

desvantagem de quatro golos
muito por culpa, também, de
Bárbara Teixeira, guarda-redes
do Colégio, que com um punha-
do de boas defesas deitou por
terra as aspirações da Juve.

A cinco minuto do fim, a
equipa anfitriã chegaria à dife-
rença de três golos mas com um
elevado número de exclusões
foi de todo impossível chegar
perto do Colégio, apesar de ter
lutado até ao último segundo.

Com este resultado a equipa de
Meirinhas ocupa o terceiro lugar
do campeonato, com 33 pontos,
enquanto a Juve Lis segue um
lugar abaixo, com 32 pontos.l

‘Meninas’ do Colégio João de Barros
dão lição a Juve Lis lutadora

PAVILHÃO DA JUVENTUDE DO LIS, EM
SÃO ROMÃO, LEIRIA

ÁRBITROS: Bruno Rodrigues e Paulo
Capela.

MELHORES MARCADORAS: Maria Pereira (6
golos), Rita Chaves e Diana Pereira (5)

JUVE LIS 19

TREINADOR: André Afra.
Tatiana Góis, Telma Amado (1 golo),
Beatriz Cordeiro, Ana Calhelhas (3), Dina
Rodrigues, Gizelle Carvalho, Marisa Gaspar,
Ana Martins, Rita Chaves (5), Mariama
Sano (1), Raquel Pinho, Diana Pereira (5),
Andreia Isidro, Inês Silva (4).

COL. JOÃO BARROS 23

TREINADOR: Paulo Félix.
Ana Teixeira, Nathalie Lopes, Marlene
Barata, Maria Pereira (6), Joana Ferraz,
Andreia Neves, Karine Lopes (2), Bárbara
Teixeira, Joana Biel (1), Inês Catarino (3),
Eduarda Pinheiro (4), Ana Marques (3),
Natalina Melo (2), Helena Corro (2) .

ANDEBOL FEMININO
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Sporting vence ‘Cidade de Leiria’
A equipa da casa, o AC Sismaria quedou-se pelo quarto e último lugar enquanto os
leões levaram o troféu do ‘Torneio da Cidade de Leiria’ para casa

José Roque

� Um enorme sucesso. É desta
forma que a organização do
'Torneio Cidade de Leiria' apeli-
da o evento que trouxe à Gân-
dara dos Olivais algumas das
melhores equipas nacionais de
andebol.

No final do torneio foi o
Sporting que levou o troféu
para casa depois de levar de
vencida, no jogo decisivo, o
ABC de Braga, por 22-19.

"O balanço é extremamente
positivo. Nos dois dias do tor-
neio estiveram 800 pessoas no
pavilhão o que não me surpre-
endeu porque Leiria é uma
cidade de andebol com muitos
praticantes e adeptos da moda-
lidade", sublinhou Álvaro
Campos, organizador do tor-
neio e responsável pelo ande-
bol sénior do Sismaria.

A equipa da casa abrilhan-
tou a prova, mas a garra e a
entrega não foram suficientes
para contrariar o favoritismo
dos chamados 'grandes'.

"A capacidade física faz-se
notar nestes jogos contra equi-
pas com outros argumentos. No

sábado estivemos muito bem já
que a 15 minutos do fim estáva-
mos a perder por três golos con-
tra o Sporting. No jogo de
domingo é que acusamos o des-
gaste e notou-se que 'os grandes'
têm outro tipo de preparação
física", frisou Álvaro Campos.

Torneio marcado pelo 
equilíbrio e casa cheia
O 'Torneio da Cidade de Leiria'
foi disputado numa toada de
equilíbrio, onde apenas os
jogos onde participou o Sisma-
ria acabaram por destoar. No
sábado, o Sporting derrotou a

equipa anfitriã por 28-22,
enquanto o ABC ultrapassou o
Benfica por 4-2, na marcação
de livres de sete metros, após
uma igualmente a 26 golos no
tempo regulamentar.

No domingo, dia decisivo
para a atribuição das classifi-

cações, o Benfica não teve difi-
culdade em ultrapassar o Sis-
maria por esclarecedores 36-15,
ficando com o terceiro lugar,
enquanto na final, o ABC
sucumbiu perante os 'leões',
por 22-19.

‘Cidade de Leiria’ será anual
Segundo a organização do tor-
neio, a iniciativa deverá ser
repetida anualmente tendo em
conta o sucesso alcançado nes-
ta primeira edição. "É para
repetir. Já foram estabelecidas
conversações com entidades
locais para se continuar a dis-
putar o torneio todos os anos",
confessou Álvaro Campos.

Um dos responsáveis pela
organização enalteceu ainda o
facto de o Sismaria ter recebido
'feedbacks' "muito positivos"
por parte das equipas e treina-
dores. "A organização não
falhou em nada. As equipas
ficaram bem instaladas e só
tinham que se preocupar em
jogar", frisou Álvaro Campos,
deixando ainda em aberto a
possibilidade de o FC Porto
poder estar presente numa
futura edição do Torneio. l
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ANDEBOL

SPORTING, depois de derrotar o AC Sismaria, venceu a final com o ABC, num pavilhão completamente cheio 

Página 5



Diário de Leiria   Tiragem: 3722

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 1

  Cores: Cor

  Área: 6,17 x 2,77 cm²

  Corte: 2 de 2ID: 33635191 18-01-2011
Torneio
Cidade 
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PRÓXIMA JORNADA

Marítimo - Boavista

Espinho - FC Porto

ABC - Belenenses

Sporting - Ginásio

S. Bernardo - Xico Andebol

Infesta - Águas Santas

12.ª JORNADA  

Boavista 35 - 40 FC Porto

Marítimo 33 - 29 S. Bernardo

Xico Andebol 25 - 40 Sporting

Águas Santas - ABC

Belenenses 45 - 31 Espinho

Ginásio 32 - 26 Infesta

Classificação J V E D Golos Dif. Pts

1 FC Porto 12 10 0 2 423 : 357 66 32

2 Sporting 12 8 1 3 406 : 329 77 29

3 ABC 10 8 1 1 366 : 288 78 27

4 Águas Santas 11 8 0 3 339 : 309 30 27

5 Belenenses 12 7 0 5 373 : 350 23 26

6 Marítimo 11 6 0 5 368 : 353 15 23

7 Ginásio Sul 12 5 1 6 343 : 344 -1 23

8 S. Bernardo 12 5 0 7 354 : 378 -24 22

9 Espinho 12 4 2 6 367 : 402 -35 22

10 Xico Andebol 12 4 1 7 378 : 415 -37 21

11 Infesta 12 1 0 11 317 : 405 -88 14

12 Boavista 12 1 0 11 341 : 445 -104 14

Nacional Andebol
- JUNIORES -

FEDERAÇÃO DE ANDEBOL DE PORTUGAL.

1.ª FASE

ABC adiou jogo 
com Águas Santas

As equipas de juniores do ABC e do Águas Santas adiaram 

o encontro da 12.ª jornada para o dia 2 de Fevereiro, pelo que 

as duas continuam igualadas na terceira posição da tabela 

classificativa, liderada pelo FC Porto, que venceu no pavilhão 

do Boavista por 40-35.
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Um pavilhão é o grande an-
seio dos responsáveis do
Clube Desportivo do Infante.
Mais que um desejo é neces-
sidade. As instalações ac-
tuais são precárias, e sempre
que chove o piso fica mo-
lhado impedindo a realização
dos treinos.
Melhores condições estão
prometidas mas à espera de
melhor oportunidade para
serem concretizadas. O pro-
jecto para um pavilhão no
local onde existe um campo
polivalente está aprovado e
aguarda “luz verde” para
avançar. O que parece certo é
que a data prevista para a
sua conclusão (2011) não
será alcançada. Sem essa
infra-estrutura, o clube difi-
cilmente pode crescer, já que
o número de atletas esgotou
a capacidade das instalações
existentes.

Pavilhão
é sonho

Décio Pires, coordenador técnico do clube, considera que o Infante conserva viva a imagem
de viveiro de andebolistas. “É e será sempre assim”, aponta. “A escola é um meio pequeno
e os miúdos começam a jogar andebol desde o 1º ano. É a única modalidade que temos no
colégio”, recorda. Isto mesmo que lamente as condições “péssimas” em que é desenvol-
vido o trabalho diário com os jovens. “As equipas quase não treinam nos meses de In-
verno”. Por isso, afirma que a construção do pavilhão é uma das “nossas batalhas”.
O responsável técnico não se mostra incomodado com o sucesso da Bartolomeu Perestrelo,
que nos últimos anos ganhou algum protagonismo na modalidade. “De modo algum. Nós
conservamos a nossa imagem e a fama de formar bons atletas, mesmo que com estas con-
dições de trabalho”, explica e cita alguns nomes para reforçar a ideia: Catarina Ascensão,
Tânia Oliveira, Carla Mendonça ou Cristina Pires.
O CD Infante é um dos três clubes que estiveram no surgimento do Madeira Andebol femi-
nino, altura em que deixou de ter equipas seniores. Os juniores são o escalão etário mais
alto e, a partir daí, as atletas saem para outros clubes. Mas Décio Pires diz sentir-se “con-
fortável” neste papel exclusivo de formação. “Sentimos que o nosso trabalho é suficiente e
ficamos satisfeitos por vermos atletas formadas cá continuarem noutros clubes”.
O treinador, que também é o responsável por todo o trabalho administrativo, agradece a co-
laboração do colégio e da Junta Freguesia do Monte e revela uma constatação preocupante.
“Cada vez é mais difícil fazer com que os jovens venham praticar desporto. Preferem ir para
casa porque têm outros interesses, como a televisão ou a internet”.

«Somos, e sempre seremos, um viveiro de andebolistas»

clube-escola

7 30 anos O Clube Desportivo do Infante completa
três décadas de existência a 24 de Junho próximo.
Foi em 1981 que um grupo de pais de alunos do
Colégio do Infante se reuniu e avançou para a
constituição de um clube que começou a sua acti-
vidade com cerca de 30 atletas. Nestes trinta
anos, o Infante calcula que cerca de 2000 atletas
terão passado pelas suas fileiras, alguns dos
quais atingiram notoriedade na modalidade.

O Irmão Luís é uma figura in-
dossociável da história do
clube. Esteve na sua criação na
década de 80 e foi um dos
grandes impulsionadores du-
rante largos anos do ideal de
incutir na juventude o gosto
pelo desporto e pelo andebol,
em particular.

O Clube Desportivo Infante é o exemplo
do genuíno clube-escola. Nasceu na e para
a escola. A quase totalidade dos seus atletas
são alunos do Colégio do Infante e os pou-
cos que não o são fizeram ali os seus estu-
dos - a escola só lecciona até ao 9º ano - e
a sua iniciação na modalidade.

Miguel Rodrigues é presidente do clube
há 12 anos e é claro no formular dos objec-
tivos que guiam a acção dos que trabalham
no Infante. “É formar atletas de andebol”.

Um ideal que, assegura, se mantém bem
actual ao longo de todo o tempo decorrido

desde a fundação, num trajecto que tem
conhecido algumas dificuldades. Uma delas
é a falta de um pavilhão. “Temos 200 atletas
e as condições são reduzidas”.

(Sobre)viver com as contas em dia

A obra de cobertura do campo poliva-
lente está inscrita no programa do Governo
Regional, mas o dirigente aceita que o mo-
mento actual não seja o mais propício para
a sua execução em resultado da crise eco-
nómica.

Segundo Miguel Rodrigues, e ao contrá-
rio, como lembra, de outros presidentes, a
gestão do clube não coloca muitos proble-
mas. “É fácil de gerir proque não entramos
em loucuras. Vivemos com o que temos” e
é por isso que há um equilíbrio nas contas.
“Não devemos nada a ninguém”, anuncia.

Já acerca da relação com o colégio, afirma
que é esporádica não por qualquer desen-
tendimento, mas tão simplesmente pela
inexistência de dificuldades que originas-
sem um contacto mais estreito.

Como pessoa ligada à freguesia do

CD Infante é esc
do andebol e da
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Textos: Emanuel Pestana • Fotos: Alfredo Rodrigues

O presidente do Infante
afirma ser “fácil” asse-
gurar a gestão do
clube. “Não entramos
em loucuras e só vive-
mos com aquilo que
temos”. Por essa
razão, Miguel Rodri-
gues anuncia que as fi-
nanças estão
equilibradas e que a
colectictividade não
tem dívidas.

7 Atletas Duas centenas de jogadores repre-
sentam a colectividade sediada no Monte. Só
uma pequena minoria (cerca de 1%) não é
aluno do colégio. Ao todo são onze equipas,
desde o escalão de bambis até aos juniores, de
ambos os sexos, e onde treinadores. O clube
tem como objectivo para esta temporada atingir
o número de 300 atletas e propõe-se recrutá-
los em outros estabelecimentos da freguesia.

7 Únicos Com o fim da actividade do Coruja, o
Clube Desportivo Infante passa a ser o único re-
presentante do Monte no desporto federado re-
gional. Assim como o andebol é a única modali-
dade federada no mapa desportivo da
freguesia. Os atletas treinam em horário pós-
escolar, a partir das 16.30 horas, e os treinos
substituem em alguns casos a hora de estudo
no colégio, coma devida autorização dos pais.

7 Títulos A pequena sala que funciona como sede
não consegue albergar todos os troféus conquis-
tados em quase 30 anos de competição. São
muitos os títulos regionais, mas dois sobressaem
dos demais: o de campeão nacional da II Divisão,
em seniores, em 94/95, e de campeão nacional
de juvenis femininos, em 96/97. O CD Infante re-
gista ainda uma final da Taça de Portugal (96/97)
e a presença na Taça dos Vencedores da Taça.

Monte, o responsável máximo do Infante lamenta
que o clube esteja sozinho na representação des-
portiva da freguesia. “Esta é uma localidade com
muita gente e as pessoas gostam de desporto. Claro
que é pouco só um clube”, reforça.

Não a mais modalidades

Não é portanto por indiferença em relação ao fe-
nómeno desportivo que a actividade no sector é re-
duzida. Miguel Rordigues até concorda que seria po-
sitivo a existência de mais algum clube ou
modalidade mas recusa avançar nesse sentido por
falta de meios. “Tivemos há tempos uma proposta

para começarmos com o futsal mas tivemos de recusar
por essa razão”, conta.

Sede social também é desejo

Admite porém que se as condições de trabalho fossem
melhores até poderia lançar mais modalidades no
clube. Mas não no panorama actual, pelo que esse não
é projecto que esteja na mente dos dirigentes.

Além do pavilhão, que serviria em primeiro lugar a
escola, mas que também seria utilizado pelo clube,
como acontece com as instalações actuais, Miguel Ro-
drigues gostava de um espaço para a sede social. “Temos
muitos troféus e não temos lugar para os colocar”. 1

a
vida

Página 11



A12

  Tiragem: 20000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 17

  Cores: Cor

  Área: 5,17 x 22,40 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 33633912 18-01-2011

Em Portimão

Supertaça 
de Andebol 
arranca amanhã   
A Supertaça de andebol arran-
ca amanhã, em Portimão, com 
um lote de seis candidatos a 
disputarem o troféu na posse 
do FC Porto, e a lutarem pela 
presença na Taça Challenge 
da próxima época. A prova 
decorre até sábado, no Arena 
de Portimão, e junta FC Porto, 
Benfica e Sporting no Grupo 
A, originando que apenas uma 
destas três equipas possa dis-
cutir a final, com ABC, Águas 
Santas ou Madeira SAD, do 
Grupo B. Na final do primeiro 
título oficial da temporada vão 
defrontar-se os vencedores de 
cada grupo.
O FC Porto, atual campeão, e 
o Sporting, terceiro classifica-
do (a cinco pontos) defron-
tam-se amanhã (20 horas), 
após o encontro entre Águas 
Santas e o Madeira SAD, que 
abre a competição (16 horas). 
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Seis equipas iniciam quarta-feira a disputa da Supertaça
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/01/2011

Meio: Público Online

URL: http://desporto.publico.pt/noticia.aspx?id=1475715

 

Andebol

 

 17.01.2011 - 16:41

 

 A Supertaça de andebol masculino arranca quarta-feira em Portimão, com um lote de seis candidatos

a disputarem o troféu na posse do FC Porto, e a lutarem pela presença na Taça Challenge de 2011/12.

 

 A prova decorre até sábado, no Arena de Portimão, e junta FC Porto, Benfica e Sporting no Grupo A,

originando que apenas uma destas três equipas possa discutir na final o troféu, com ABC de Braga,

Águas Santas ou Madeira SAD, do Grupo B.

 

 Na final do primeiro título oficial da temporada defrontar-se-ão os vencedores de cada grupo.

 

 O FC Porto, actual campeão nacional e líder do campeonato, e o Sporting, terceiro classificado (a

cinco pontos) defrontam-se na quarta-feira (20h00), após o encontro entre Águas Santas e o Madeira

SAD, que abre a competição (16h00).

 

 Os "leões", os últimos a apurarem-se (7.º lugar no final da primeira volta do Andebol 1) apostam

"forte" na competição e asseguram que vão ao Algarve para vencer.

 

 "Queremos vencer a prova, pelo prestígio e pelo acesso ao lugar na Taça Challenge. Não há favoritos,

e o primeiro jogo é o mais importante num grupo difícil", observou o capitão leonino, Bosko

Bjelanovic, citado pela Federação Portuguesa de Andebol.

 

 O Benfica entra em competição apenas na quinta-feira (20h00) diante do Sporting, e espera

concretizar o "sonho" de início de época. "Garantir mais um troféu, com a vitória na prova", disse o

capitão das "águias", Carlos Carneiro.

 

 O Benfica, actual quarto classificado no campeonato, e o FC Porto, que persegue a segunda vitória

consecutiva na Supertaça, defrontam-se na sexta-feira (20:15) na terceira e última jornada de fase de

Página 16



grupos da prova.

 

 À semelhança do Grupo A, o primeiro lugar do Grupo B também promete uma acesa disputa entre

ABC, Madeira SAD e Águas Santas.

 

 O Águas Santas, actual sexto classificado do Andebol 1, abre a competição quarta-feira com o

Madeira SAD, tendo o capitão da equipa da Maia admitido que a Supertaça "é um objectivo definido

desde o início da época".

 

 Jorge Carvalho classifica o primeiro jogo como "o mais difícil", alegando que uma derrota inicial

"neste tipo de torneios, torna a recuperação muito mais difícil".

 

 O Madeira SAD, quinto classificado, garantiu a presença na prova com o quarto lugar registado no

final da primeira volta do Andebol 1, mas não se assume como favorito à conquista do grupo.

 

 Gonçalo Vieira, capitão da equipa insular, recusa "qualquer dose de favoritismo", mas garante que "a

equipa vai discutir jogo a jogo para chegar à final".

 

 Para Gonçalo Vieira o Grupo B é o mais "equilibrado", apontando o ABC de Braga como a equipa que

"pode criar mais problemas, já que está mais habituado a estas andanças".

 

 O ABC entra em competição na quinta-feira (16h00) onde defronta o Águas Santas, realizando o

segundo jogo na sexta-feira (18h00) com o Madeira SAD.

 

 Além da componente competitiva, a Supertaça integra uma componente social, com as equipas a

visitarem várias instituições de solidariedade do concelho de Portimão e estabelecimentos de ensino

da região algarvia.

 

 Quarta-feira, 19 de Janeiro.

 

 Águas Santas - Madeira SAD, 16h00.

 

 Sporting - FC Porto, 20h00.

 

 Quinta-feira, 20 de Janeiro.

 

 ABC - Águas Santas, 16h00.

 

 SL Benfica - Sporting, 20h00.
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 Sexta-feira, 21 de Janeiro.

 

 Madeira SAD - ABC, 18h00.

 

 FC Porto - SL Benfica, 20h15 (RTP2).

 

 Sábado, 22 de Janeiro.

 

 Apuramento 5.º e 6.º, 11h00.

 

 Apuramento 3.º e 4.º, 14h30.

 

 Final: Entre os vencedores dos Grupos, 17h00.

 

Lusa
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